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ASSIGNATURAS 
Para a cidade, rnno 105000 
« « semestre 5J500 
« fora anno 11 $000 
c c semestre 6|000 

TYP. E &EDACÇÃO-RUA DA PALMA. 

PROVÍNCIA _ S. P A U L O . 
Todos os negócios concernen­

tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á L. N. de Vascon 
cellos. 

VARIEDADE 
M° JÜLIS FERTIAÜLT 

TRADUCÇÃO DE*** 

DUAS JOVENS CO-
SINTIEI.RAS 

— De essa Anninha, disse-lhe 
ao ouvido a sra. Blinvai ; depres­
sa mais i los. 

— A h ! Minha sra. só m e falra-
va esta. H a u m a hora que estou 
c o m u m a enxaqueca horrive!. 

— V a m o s ! Vamos / coragem ! 
Nós te ajudaremos. 

Fui a única pessoa que ouvio 
estas palavras. Ninguém mais ou-
AÍu-as. Voltei para o salão. A 
conversação continuava se b e m 
que u m pouco interrompidamen-
te porque u m ou outro d'entre nós 
ausentava-se, voltando poi 
pouco depois. 

U m a das filhas do sr. Paulino 
sentou-se «o piano e tocou r m a 
valsa ... por cuja fascinação nin­
guém deixou-se levar. 
N o fim de alguns momentos esia 

phrase usual «O jantar está na 
meia» soou alegremente para to­
dos. Podes julgar c 
facão sentamo-no 

A sra. Perrier oi va-me c 
u m sorriso malicioso, co o que­
rendo dizer-me : 

« Vae ver c o m o soubemos ar­
ranjar as cousas » 

C o m effeito não tardei a verifi­
car esse facto e fiquei ene i 

Nunca jantar algum foi melhor 
e tão bem servido. Havia n'elle 
antes profusão do que e?co' 
de iguarias. O s conviva-, su 
mentares nãc poderam s 
que tinham chegado fora 
posito. 

Já lhe contei a intimidade que 
linha c o m a sra. Blinvai; , odi% 
pois, nestas circumstancias. ques­
tionar á minha amiga. 

— A ' que fada.perguntei-lhe de­
vemos esta maravilhos itipli-
cação de iguari 

— A ' s duas fadas habituaes da 
min ondeu ella,mi­
nha sob) alinha filha. 
— ;- ob ao ? 

não precisam mais da 
nrnha direcção. 

Estas duas senhoras, 
tão ei ' tão distinetas !... 

io é preciso, duas 
verd >sinheiras. 

— | meus cumpri­
mentos. 

(Continua). 

FOLHETIM 
(116) 

SENHORA 
Perfil k mulher 
PUBLICADO POR 

Q.M. 
QUARTA PARTE 

POSSE 
VI 

— E porque não podemos ser feli­
zes desde este momento? Elle i 
alli, pensando me mim . talvez me 
espera / Basta-me abrir aquella por­
ta. Virá supplicar-me seu perdão ; 
eu o receberei era racus braços ; i 
taremos para sempre unicíos I 
Um sorriso divino illuminoua 

mosa mulher. Ella desceu d o 
e atravessou a câmara de dormir.com 
o passo tremulo, mas afronte, e as fa­
ces á arderem. 

Chegou ã porta ; afastou o repos-
leiro azul ; applicou o ouvido ; swr-
riu ; murmurou baixinh 
marido ; recordou as nol 
(liis com que •• Stoltz 
da Favorita : Oh ! mio Fei 
Afinal pr< cm ou a 

havia tirado, e guardara na 
de sua escrivaninha de araribá r 

Voltou impaciente para p 
Ia. C 
impressão fria d«> 
lhe um airipio. Rejeitou a chave, e 

gaveta. 
—>'ão / E' cedo I E' preciso que ei 1(5 

me ame bastante para irencer-i 
mim, e não só para se deixar vencer. 
Eu posso, não o duvido mais, eu pos-

nto em que me approu-
vi r, trazô Io a ;ui, a meus pés, sup-
plicante, ébrio, de amor, subjugado 
ao meu aceno. Eu posso obriga-lo a 

ificar-me tudo, a sua dignidade, 
os seus brios, os últimos escrúpulos 

iencia. Mas no outro dia 
ambos recordaríamos desse horrível 
pezadello, eu para despreza-lo, elle 
para odiar-me. Então é que nunca mais nos perdoaríamos, eu á elle, o 

meu am ir prof He á mim, o 
latido- Então é que 

prim i separação. 
i, continou 

{aliando outr retraio : 
— ( invencer-me do 

seu meu oração 
Ia duvida atroz, que 

nelle encontrar­
ia!, o soberano de 

lie fores 
; vos possa distinguir 

nem nem nas minhas 
ise dia, eu lhe per-

.Nào.queja lhe pertenço ago­
ra e que o amei I... 

se de minha al­
ma, e a fará sua / 

i moça levava ainda 
nento de seu amor, quesubiu 

«-o na primeira phrase da prece 
da noite. 
—Concedei, meu Deus, que seja 

breve I dizia ella crusando as mãos, 
de joelho no escabello.e com os olhos 
em u m crucifixo de prata e ebano. (Continua.) 



."Imprensa Ytuana" 
Completou antc-hontem, 7 do 

corrente, o seu i3° anniversario 
esta nossa folha. 

rôra o nosso ardente desejo 
que a Imprensa, r de luetar 
com crescentes diffi 
a cada passo se lhe deparam, es­
tivesse trilhando já a «ira 

ogressiva arena do jornalis no. 
Mas, visto não termos ultima-

.imulo algum, nem pro-
tecção, por par iossoscon-

•ó podemos aqui pro-
metter, por amor á vida jornalis-

, a nossa boa voi e o 
nosso traba ho em prol giti-
mas e pi ,, porqu 
to, ènfraquecid .no. ai 

otalmente de-
os para os embates d'es-

sa vida tão gloriosa quanto , 
nos 
Aos nossos assignantes p. 

as devidas desc se é que de 
nos têm alguma 
rantimos a touos que sò ir 
tariamente deix rá a folha 
de satisfazer ao pu 
as suas exigenci 

Sementes de fumo 
O sr. ministro da agricultura 

mandou remetter sementes de fu­
mo de Hav 
pai de Arai 
cia. 

Para as viu 
A 

1 da 
co. rida reali 

s victim; 
nante. 

Aquella ii de 
7:000^000, 
viuvas e or; : 

Desastre 
Ha dias tendo lino 

dos Santos que 
vini 
roci m que 
descai ri u com tant 
felicidade, que produziu u ma lu­
xação escapulo numerai esquer­
da. 

Prisão de um soldado 
N o dia 7, u m soldado estando 

na estação para ver a partida do 
trem de Io e 5o da manhã, estan­
do u m sujeito a conversar c o m 
u m passageiro foi empurrado pe­
lo soldado e ficando machucado, 
houve entre os dons trocas de pa­
lavras. Começou o soldado de 
gritos, não respeitando o pessoal 
da estação, foi desarmado e preso 
pelos empregados das officinas. 

Factos de desordem e prisões il-

IMPREixSA YTITANA 

legaes estão se dando todos os di­
as pelos mantenedores da ordem 
publica. 

Cobra enorme 
E m Taubaté, e m u m pasto per­

tenceu e ao sr. Joaquim Cad 
:eu ha dias unia cobra, 

cujo compi o foi calculado 
em 6 metros. 

Estrada de ferro 
De hoje em diante os trens das ! 

4 e 3 5 da manhã partirão do Sa! 
to, em vista da substituição que j 
se 1 ponte sobre o 1 
Tietê. 

ns de 10 e 5o da manhã 
'irão d'esta cidade havei 

ão de pa 
gas. 

-c» 

Telegramas 
irahido da Província : 

Passou para npposiçáo o depu-
> pelo Amazonas, Clanndo 

Chaves. 
tos da su-

íos na Provín­
cia do io, a treze de Maio. 

áhindo o con-
sel Ifredo, c 

terio por Joaquim 
Delphino. 

Viaducto do Chá 
C01 m ant'h 

m 
qu 

le 
nh 

oução. 

Motim 
; 

m 
ni 
d: 

tai 
me-

Co npre, a policia muito 
se incomiTioda com os vivas á re-
iblica. 

Em vez de procurar a boas des-
ar cs grupos que estavam 

dando vivas a republica; o fez a 
golpe de espada e a pata de ca-
v̂ llos. 
Com tudo isso os vivas recru­

desceram* é isso não abona mui­
to em favor da nossa capital. 

SECCÃO LIVRE 
e> 

Theatro 
Retirando-me desta cidade,cum­

pro u m dever aproveitando-me 
da imprensa para manifestar a 

minha gratidão, não só ao respei­
tável publico que acolheu os 
meus espectaculos, corno aos ca­
valheiros que m e distinguiram 

amisade. Disculpem 
•o declinar-lhes os 

nomes, pois torna-se necessário 
para saptisfacão da minha vonta­
de 

Assim pois, recebam os senho­
res Pompéo, José Ribeiro e es 
cialmene o meu ve'ho e b o m ami­
go dr. Joaquim Domingues Lopes 
o reconhecimento eterno da mi-

gratidão. 
) licença para também de-

rar ao publico desta cidade, 
fico devendo nada nesta 

c o m o nenhum actor 
ha companl.'' 

Ytú. 8 de Maio de 1889. 
i Bahia. 

EDITAL 
O dr. Francisco Ribeiro de Esco-

bar, juiz de 1 do com-
io 'lesta comarca de Ytú. 

Faço ! lal 
virem ou de }ue 
havendo Paulina O li 

Almeida Rosa, protestado pelo 
ido 
de 

no 
An-
na 

| 
10 e 

mte 

lhe 
ide 

ura 
:ante 

visto não ter ella feito transacção 
alguma com as mesmas letras ; e 
que se alguém se julgar com di­
reito à cilas, apresente-se no pra-
so de 3o dias desta d-na para 11*1— 
gar o seu direito, sob pena de fi­
car provado pela sup;-licante o ai 
legado acima. 

E para que cl noticia de 
quem convier, mandei pasmar o 
presente que será afFx 'do no lu­
gar do costume e publicado pela 
imprensa. Ytú. 7 de IVJaio de 
1N89. Eu João Xavier da Costa, 
escrivão o escrevi. 

O juiz de direito. 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

(Estava sellado c o m u m a es-
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tai; pilha do 
ii i ilisada). 

«t, devidamente 

T>o. laração 
Em virtude do protesto acima, 
aro que já recebi dosr. co-

lio Anhaia, a 
tos 

mil i :o) de uma das 
letras n 
com dez contos de réis, (10:00 
por. ia de vinte contos de 
r̂ is, (20:00 também C( 
tante do referido protesto. 
Salto de Xtè. 7 de le i880 

Pa Silva Rata 
De ordem da Munici­

pal desta cidade de Ytú, faço pu-
blic 
naria de 2 de Maio do corrente 
foram sortea das 3o letras áe abas­
tecimento 
as quaes e ser pa­
gas na procuradoria d ima-
ra o seguinte r< 
tado : 
1 o ' io de Itahym de 
nuros. 21 $3 ibj 159 160 
166 169 192 795. 
6 1 ão de Fran­
ça Pacheco de nums. 211 231 962 
270 276 282. 
2 le > dr. ' 
Leite de B ,. 472 e 
474-

da I 
e 3. 
2 \( Felipj 

1 ! 

1 1 

1 1 to da Fon-

E 
mei i es-

vi. 
Ytú, 4 de M iio de 1889. 

Praça 
.1 IZO DE ORPHÃOS 

No dia 11 de ) laio próximo, ás 
T 1 hnr anht" em a porta da 

ra com assistência 
meretissimo sr. dr. Juiz de Di­

reito e de orphãos serão levad >s 
a praça e arremataçãe os seguin­
tes bens. pertencentes aos or­
phãos filhos do tallecido William 
Walsh, e a Sarah Janes. 

Dado e passado nesta cidade de 
Itú, aos 5 de Abril de 1889.* Eu 
José Jacyntho Ribeiro escrivão 
interino o escr 

AVISO 

O procurador .ara Muni­
cipal ° assi" 
gnad bando-. 
se 1 :ripturac 
sobre o imposto de 2 por c.nto 
predial, conforme a classificação» 

p^^r t collector, con-
j ^ n e c ch am c o m-

prehendidf) Irnçamerv-
to, á vir 
esta procu; hoje en 
ani 

ue a noticia a 
todos, faç< erá 
publicado ; ->a. 

Ytú 20 de Abril de 18S9. 

1 Josb.de Morut. 

Trez meias moradas de casas 
com trez frestas cada uma, cons­
truída de pedra, cal madeira s ti-
jollos, toda com bom 
quintal e poço e ediíicadas, na 

no. em terreno fo-
reiro a irmandade de N. Senhora 
e avaliadas por 2:000^000 cada 
uma. 
Ytú, 16 de Abril de 1889. 

O escrivão interino, 
José Jacintho R 

O doutor ! Ribeiro de 
cobar, j Direito da co­

rnar etc. 
Faz saber ndo faiieci-

do no termo desta * 
Rod 
sem herdeiros 
bens arreci e postos em 
guarda por este juízo, por 
convido e convoco aos que se 

m com direito a dil 
3 que no pra«sO de 60 dias 

virem a juízo habilitarem-se, ins­
truídos com requerimentos corn­
os documento 'os pela lei. 

!osé de Moraes, procurador da Câmara Mu desta ci­
dade de Itú Faz saber á todos que m, que, 

a mesma organisado a relação de la-
que tem de concorrer com os r no 

io ordenou que fise 5uin" 
EXERCÍCIO DE 1 

R dos capi 
Excedente 

.io Itahym 
Dr. Fra :o 

ros 

co Joidão 

co 
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D. "1 : de Almeida T 

D. I . Corrêa Pacheco 

D. A ira Men 
Barbara de Vasconcellos 

ina Olivia da Silva Roza 
levenuto Pacheco Jordão 

Antônio Dias Bueno 
Liim de Almeida Pacheco e Silva 

drigues de Arruda Silveira 
cisco de Paula Leite Camargo 

Antoni Victorino da Rocha Pinto 
D. Carlota Ambrosina de Abreu Rangel 
João Henrique da Silva Castro 
Manoel Consta tino da Silva Novaes 

mel loaquim da Silva 
D. Maria Umbelina Kiehl 
D. Maria Hypolita Pereira Mendes 
Salvador Felisola 
D. Thereza de Almeida Fonseca 
D Maria d'Assumpção Fonseca Guimarães 
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LAVR ES DE ASSUCAR 
Kilos 

Francisco Fernando de Cairos 46.000 
Barão do Itahym " 
José Ferraz de Sampaio 3o.000 
D. Maria Isabel de Campos 24.000 
Hypolito Leite de Barres 15.000 
Manoel Rodrigues de Ar- 1 .5oo 
Felippc Conêa Leite 45.000 

LAVRADORES DE CAFÉ' 
Kilos 

Dr. Francisco Emygdio d- I ..._eca Pacheco 120.000 
Francisco de Paula Leite ros 
Francisco de Pnu|»tgf ite Cumargo 
Dr. João Sophia 
João Baptista Pacheco Jo 
Dr. Cesaiio Gabriel de Freitas 
Antônio Leite de Sampaio 
José Galvão de Almeida 
Mattos & Galvão 
Felippe Corrêa Leite 
Dr. Virgílio Augusto de Araújo 
Joaquim Xavier da bilveira 
Francisco Pedro da Silveiia 
Antônio Ferraz de Sampaio Leite 
Joaquim Rodrigues de Bairos 
Maurício Pabet 
Fernando d-» > ̂ cimento Camargo 
Antônio Gaivão de AlmciJ I inho 
'-lias Antônio Pereira V 
Francisco Barre'o de Souza 
José Antônio de Souza 
Elias Leopoldino de Almeida Prado 
João Dias Aranha de Quadros 
D. Anna Eufrosina Pere !es 
Francisco de Almeida M01 
Berr.ardino José Leite 
rlon nato Rodrigues de Arruda 
Joaé de Padua Castanho 
Flaquer & Rocha 
Manoel Rodrigues da Siivu..̂  
José Rodrigues da Silveira .Moraes 
Joaquim Porfirio Rodri^_ 
João Henrique da Silva CUÍLIO 
Manoel Constantino da Sil. ̂  Xuvaes 
Joaquim Rodrigues da S 
José Rodrigues da Silveira 

D E A L ^ O O Á O 
Esp Nobre da Cruz 
Joaquim Barbosa de Souza 
Camiio Pires de Andi. 
Estanisláo de Moraes Campos 
Antônio Ignacio dos Santos 
José Rodrigues de Ávila 
Jcaouim Barbosa da Silva 
Jcse Ferraz de Barros 
Luiz de Almeida Bande 
Quino o Nobre de Souza 
Carlos I restes 
João Rodrigues d'Avila Júnior 
Jo^ ;ula Leite 

57.750 
52.5oo 
37.5oo 
39.000 
3o.000 

22.500 
« 

18.OOO 
i5.ooo 

i 
« 

12.000 
a 

9.OOO 
7.5oO 
« 
a 
c 

6eoo 

« 
a 

4.500 
« 

3.000 
« 
« 
« 

i.Sooo 

Kilos 
IO.300 
6.75o 
4 5oo 
3.ooo 

« 

2.250 
« 
a 

i.5oo 
« 
« 
« 

120.000 
» 

8o.eoo 
64.000 
40.000 
4.000 

120.000 

548.000 

320.000 
154.000 
1 4o.000 
ieo.000 
104.000 
80,000 

yi 

V 

ti 

60.000 

48.OOO 
40.000 

» 

32.000 
9 

24.000 
20.000 

9 

D 

9 

lÓ.OOO 
D 

9 

9 

12.000 
9 
8.000 
9 

9 

9 

4.OOO 
9 

9 

» 

I.730.000 

14.000 
9.000 
b.ooe 
4.000 
» 

3ooo 

» 
2.000 
» 

>y 

08.000 
E pi ra que chegue ao conhecimento de todos os interessados,pas­

so o presente que será publicado pela imprensa. 
Outro sim, previne-se que o tempo do pagamento d'estes impos­

tos, é no próximo mez de Junho, e que os que se recusarem ao pa 
gamento do imposto, ficarão sugeitos a multa de 3o$ooo, alem da 
obrigação de pagar a importância do mesmo imposto, coníorme dis­
põe o ar%e 202 do código das posturas municipaes. 

Ytú, 7 de Maio de 18 Frederico José de Moraes 

Amortisa(;u<> da <llv ida 
M/unleipal 

O procurador da Câmara Mu­
nicipal d'esta cidade, faz publico 
de ordem da mesma câmara, que 
de i° de Maio próximo cm diante 
fáz pagamento das letras sortea­
das, na razão de 5 por cento so­
bre o capital de 120,000.000 
subscripto para o abastecimento 
d'agua, e bem assim os juros das 
mesmas letras. 
E para que chegue ao conhe­

cimento de todos os interessados, 
faz publico pela imprensa ; assim 
como também publicará os núme­
ros das letras que forem sortea­
das. 
Ytú, 23 de Abril de 1889. 

Frederico José dt Moraes. 

ANNUNCIOS 

Companhia ia 
Faço publico que a partii uo 
dia 8 co corrente haverá baldea-
çao ite do Salto . do 
Tronco, motivada ode 
substituição daquella ponte. 

torio da In :ral, 
Ytú, 3 de Maio de 1 ̂ 89 

.1. F. Paula 
Inspectur gciai. 

AÜVOíiABO B 
O adv< 

/ ( ^ardy de Vai 
tem seu escriptoi 

PIRACv, 

onde ^e ei: to­
dos os negocio 
a sua profissão, 
corno de detezas p. 1 ante 
o jury em qualquer lo­
calidade d 1 provineia 

CASA 
Aluga-se ou vende-se uma casa 

na rua da Misericórdia, com 
quintal muito bem plantado e que 
pode-se plantar meio alqueire de 
milho; e tem ag a dentro. 
Quem pretender pôde enten­

der-se com o abaixo assignado. 
Luiz Dias. 
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